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PAGAMENTO ADIANTADO N.225

Dirigida ao Congresso Nacional pelo
generalíssimo Manoel Deodoro da
Fonseca, chefe do governo proviso
rio, em 15 de Novembro de 1890:

Senhores membros do Con
gresso N aciona1:

A providencia, que regulou
por leis eternas e immutaveis
tudo quanto () universo encer

ril, approuve que eu fosse ele
vado á magistratura su<)rema
de nossa pa tria na hora

I

histo
rica de 15 de novembro do an
no passado, e conservar-me a

existencia muito ameaçada, en
tão, para, atravez de um perio
do que se me afigurava longo
demais, pelas tremendas res

ponsabilidades que assumi,
sa udar-vos no anniversa rio
d'aquelle glorioso dia entre
ga ndo- vos os destin os da Na-

�E' ·entretanto um meio unico ção.

�Jltem o poder executivo de Chamado como br�sil�ir�,ao

IIh
d' ..' posto que me era dlstnbUldo

n Itcen .0 a Imprestablhdade vinha com mais imposições de
�n!un� leI, não consentir que honra e dever dOI que os que
a�ptoduza os maleficos eff�i- desempenhei outr'ora como

(ôJ�.q.ue se destina. soldado nos campos de bata-
,

1. lallamos tambem do I ari. IhLá, no meu, ultimo alenlo de

Constituição Dolitica do Estado
VIII

« Entabolar negociações com

o Estado vizinho ou qualquer
outro, AD REFERENDUM da as

sambléa » - é a disposição do
� 14 do já citado art. 18.

Ba�ta enunciai-o para appa
recer logo admiração da parte
dos leitores.

Que Estado vizinho será este

determinado pelo artigo 01

Seja qual fór a disposição
deste § é escura ou incouve
nienté.
Escura se qUt�r se referir só

aos Estodos da confederação
brazileira, porque a maneira
como se acha redigido o § nos

autorisa a comprehender nas

suas disposições não só as na

ções da America como do mun

do inteiro; inconveniente por
que o Estado não tem compe
tencia para entabular negocia
ções em sentido generico, com

os ;, paizes da Europa ou de

qualquer outra pa-rte do mun

do.

Pensamos que outra deve ser

a redacção do § no sen tido de
restringir a sua disposição. .'1

Já fallamos em artigo que foi
publicado da disposição do art.
17 § 6°, mas não fizemos umu

observação que agora faremos.
A assembléa, em virtud� da

disposição citada, te'm compe
tencia para ro\-ogar qualquer
lei, interpretal-a e suspender a

sua execução.
Não nos parece razoavel a

ultima parte deste � porque á
assembléa legislativa lião póde
Cllber aquella attribuição.
Quando a assembléa, que é

o poder competente para fazer
as leis, conhece que uma lei
não é boa, não foi feita u tilmen
te,tem a faculdade de revogaI-a
ou derogar aqul:llas disposições
que são más; mas quem tem a

faculdade de revogar dispensa
a de suspender.

A faculdade de suspender a

execuç,ão das leis deve perten
cer ao governador que não
tendo autoridade superior ao

corpo legislativo não tem por
cQnseguinte o poder de revo

'g�r uma lei.

5· da constituição embora li-

geiramente.
Agora, porém, n: s demora

remos mais na apreciação des
te artigo que diz assim:

« O poder executivo é exer
cido por uma assembléa, con
stituida por uma só camara,
composta de 20 deputudos.»
Quem consulta a constitui

ção do dr. Ca ndido Freire e

quer saber como se hão de fa
zer as leis verifica nos arts.

19, 20 e 21 que todo o proje
cto é levado ao governador
para sanccionar depois de pas
sar na assembléa por 3 discus
sões, medeia ndo en tre cad a

uma das discussões um inter
vallo de 24 horas.

Logo para que a lei seja con

siderada como tal deve: 1·, ser
3 vezes discutida na assembléa,
�., ser sanccionada pelo gover
nador. Faltando qualquer des
ses elementos essenciaes n:10

ha lei possível.
E' força concluir que o po-.''(-der legisla ti vo nifo é exercido

como quer o art. 5°, por lhe
faltar uma condição essencial
de vida que é a sancção do go
vernador.

Se o poder legislativo fosse
exercido só pela assernbléa não

havia necessirlade de sanl�ção
para que a I ei tivesse vigor,
mas a lei não póde ter vigor
sem sancção; logo o poder le
gislallvo não é exercido só pelo
assembléa.

Isso parece que é logico.

MENSAGEM

vida, á sombra do glorioso pa
vilhão, fora-me dado antever o

ennobrecimento de minha me

moria abençoada por quantos
me soubessem cabido na defe
za dos nossos direitos e brios
communs.

Aqui, começou para mim o

tempo dos grandes perigos, na

hora em que por entre accla
mações os nossos canhões, que
não tiveram, felizmente, de
vomitar a morte, saudaram a

integralisação democratica da
Anrerica.

Esses perigos, que consis
tiam, principalmente. no mau

USIJ que eu podesse fazer da
grande somma de poder de que
os acontecimentos me investi
ram e da qual não cogitei, di
go-vos á fé de soldado honra
do, quando a frente dos meus

camaradas heroicos, marchei
para o campo da revolta civi
CH, ten ho-os como de todo pon
to conjurados ao restituir á
Nação na pessoa dos seus elei
los o thesouro dos seus desti
nos de qlle me constitui depo
sitar io, fica nilo-me a conscien
cia sem sombras de remorsos e

o coração sem as magoas que
geram os deveres não cumpri-
dos. ' .-'

Para vós, que acompanhas
les a celeridades e precisão das
«voluçôes republicanas nos ul
timos annos do imperio, quP
fostes tambem obreiros impul
sionadores do movimento que
desde os tempos coloniaes te
ve precursores e marlyres, não
pilSSOU de certo indifferente a

inj uSliça com que foi j li 19ada a

obra meritoria e redemptora de
15 de novembro na quasi tota
lidade do velho mundo.
Lá, onde só eonheciam do

nosso paiz (iS represeniantes
supremos das inslituições der
,rocadas, muito respeitaveis pe··
las suas virtudes privada3,mas,
meras excrescencias superpos
tas sobre uma sociedade ame

r�cana, de cujo seio não Amer

gIram o que nunca puderam
ser assimilados, não foi diffi
cil á obra da calumnia, do des
peito e da especulacão baixar
os grandes e patrioticos aconte
cimentoi que unificaram a

America em um só pensamen
to graças á revolução heroica
e pâtriotica do nosso exercito
e a�madaJ a uma simples re
bellIão de q ua rteis q ue se im
P?,Z a covardia d� um paiz ha
bItado çor H mlihões de al
mas, vasto quasi como a Eu
ropa,. esquecida de que, iA

fôra iSSO verdade, estavam jul
�adas as intituições, sob eujo
mfluxo gerou-se tão universal
apodrecimento de conscien
r,ias.

Hoje que as vistas do mundo
se yolvem para nós, que a sua
retIna prescrlltadora não terá
l1.m pont.o unico de converg1m
Cla, cUJo desapparecimento,
cnmo. aconteceu, pal'eç:l o pre
nu nclü de grandes desmorona
mentos, cumpre-nos levar á
completa .. evidencia, ain',da para
os mais refractarios, que li

grande obra que vindes legali- sempre as reformas em vez de
sar foi a deducção logica das perseguições. '<' ,0:.

premissas que o passado lan- Neste ultimo quarto de Sie,.:
cuu, tão suave e naturalmente cu lo as idéas liberaes tomaram
delle decorridas, que nenhuma grande desenvolvimento e não

gotta de sangue, nenhum ata- havia como conter a sua forca
que a patrimonios de ([uem. de expansão.

•

quer que seja empanaram o A. victoris da democracia era

brilho á grande victoria saudá- tanto mais de esperar-se quan
da p�la Nação inteira que se to era certo que todos os anti
aSSOCIOU ao governo nos SllUS gos centros de resisteucia mo
actos de respeitosa correcção narchica estavam deha muito
ante o ex-imperador, que aga- em adiantado estado de disso
salhariamos com o mais entra- lução.
nhado affecto nesta patria, tam- i Corno força impulsora de
bem SU9, se fôra possivel ter I toda a machina politica havia
�ol,o_ como nosso simples

con-,'?
vontade irrespcnsavel do ex

cidadão. Imperador que, tendo deante
No mais sombrio da nossa, do si, annullados , todos os o r

exis�encia colonial a asplr�ç;l_o li gãos d�, ,g_ov�r,�lo con.sagrad�s
da liberdade penetrou no inti- pela Constituição, devia sentir
mo de todas as consciencias e I muitas vezes o tédio que a

gerou as erupções terriveis da I omnipotenr:ia. som contraste
soberania da razão contra as I acarreta, principalmente, quan
violeneias I)U fraudes da sobe-j do no fundo das consciencias
rania de couveucão. dos que ii exercem ha a con-

Tinh '. viccão de SUã esterilidade paraamos T1C>SSOS maiores um b'
t I lt 1 I

. o em.
a cu I) pe LI c emocrucia que Dl' d i
um só elo do despotismo anti-l telto e C"'t°Lat o I e �()usas appa-

_ ren emen e ranquillo e segurogo nau era quebrado SI'III que .

.

_

.

para a rnonarchin qUI> sentianao respoudessemos ('om a I. • , ( ,

dh
-

.,

entretanto as vibracóes dasa esao armada, celebrando as ..

!
.

•
I, U

paschoas d« liberdade com o grandes e indefinidas correntes
que trabalhavam come quesangue sagrado de patriotas > •. , . _

, ••
)

..

abnezados sublimes de cora- s�blelrLlllécHl>el1td ;1 alma ua-

gem oe re�icrnaclo na hora do ClOna), na.scnll a idáa de um

m artyr
o. terceiro reinado que a astuciariu.

laci id. ...
e a aU( aCla, serVI as por am-A ll1con�dencla nnneira, ��- biçôes sem limites, deviam

dos os mO�lns e revoltas POIÜl- plantar no SOlO da pátria, ain
ca.s qu� mmavam o solo riu pa- da em vida do segundo.
tria ate ti sangrenta revolução Felizmente pa�'a a causa de
�.e 1817 nunc? accentuilrar�, mocratica ha.via desapparecidoiHmplesmen�e, Idéa de emanCI- completClmente n nefanda in8ti
paçau colomal.

. tuiç.ãO do trabalho sel'vil que
E para os que qUlzerem vêr tr,iZIa o stmhor e o escra vo

na independencid alcançada acorrent:H!os no mesmo gri
em 1822 a palavra suprema lhão, .ao qual se prendiam,
dos nossos anhelos, apontare- por mIl dependencias diversas,
mos o 7 de :Ibril de 18:31 em toda� as manifestacôes da vida
q ue banimos o primeir() impe- economica nadonál.
rador, e só o ainda quasí berço Quando a monarcllIa, preli
di) um orphão, que alie confiou bando a sua reno\'acão em re
á l\ussa guarda e c�rinhos, bento mais vigoroso, suppu··
P?de contl�r a pronuncIada as- nha,. apezar das grande� resis
plraçào rep.ublIcana de enlàl). tencH1S republicanas que nIl-
Na Amenca a monarchia es- frentaram nas urnas os mIl

t�va ao desa.mparo das tra.ii- meios de �corrllpção empregà
çoes de herOIsmo de seus fun- dos p�los seus agentes, ter, no
dadores; uma obra sem raizes exercIto e armada nacionaes
�a h�storia não podia faHar á ameaçados, um ultimo reducto
ImagInação e gratidão dos po- li vencer para submetler a al
vos p�los feitos que os tornas- ma nacional, qun queria o di
sem hvrl�s e poderosos. I

reito de agir livremente qual
Atirada por uma lufada re-

fôra reconhecido ao �scravo, ,

volucionaria da Eurüpa, onde, I
encontrou os SOld. '�dOS-Cl.d. :td.,�.o.,8,/.,com o sangue francez eSCl'e-
firmes e resolutos para aJ;!jlI����!;;

veu-se a reforma, para o mun-I'
refi tar:n?em a causa da,Jil.;��;�-do, do direito politico antigo, dade CIVIl. ' /:i

fora�-lhe refugio
�

as nossas D�sde então pronunci6i1-seplagas, que receberam ao mes- a Crise que deu logar ao seu
mo tempo a semente da revol- desapparecimento, subito, inla, do desdobre dos. seus man- stantaneo como vi0lentos e intos, purpuras e armmhos. sanos foram os meios empre

gados para o seu fortl.llecimen
to e salvação,

A..leançada assim a victoria,
bamd.o para sempre do seio da
A..menca um regimen antago
OlCO com a sua hegemonia,
�om a sua aspiração de liber
l!acle, com as tendencias das
civílisações que se fúrmavam e

llesenvolviam upós a grande
revolução que definiu os d()
gmas dos direitos do homem,

Da noss.a pr�occupllção con
stante de mfltllr directa e im
mediatame�te no geverno da
nOSSll patna, na teniJcidade
com que combatiarnos os obsta
culus que encontravamos, exis
tem traç?s in.deleveis nas pagi
nas da hlstoru contemporanea.

E por tal modo sabiamos im
pôr a nossa vontade soberana

I '

que as revoluções, seguiam�seAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Governo do Estadocumpre nos voltar vistas soli
citas e patrioticas para a con

quista realizada, para a obra
que, embora finda, ha de ir
recebendo com I) tempo, com a

observação dos factos, com o

conhecimento exacto das cir
cumstancias e das necessidades
reaes do paiz, com o aperfei
çoamento da educação popular
e politica das classes e dos par
tidos, com as expansões qUI�
forem tendo as nossas rique
zas, as nossas industries, os

retoquei e reformas indispen
saveis á sua consolidação.

)Continúa)

EXAMES GERAES
O resultado do exame da 2"

turma de Portuguez, a que se

procedeu boatem, perante a dele
gacia especial de instrucção pu
blica, Ioi o seguinte:
Approvado plenamente- João

Deocleciano Regis.
Approvado - Francisco Hera

elides de Souza.
Beprovados-e-é .

Presidiu a banca o dr. Augusto
Netto de Mendonça. fl foram exa

minadoras os srs. Silvio Pellico e

dr. Bomnot+o de Carvalho Bar
ros, uomeado em substituição ao

professor Paula Arantes. que dei
xou de comparecer por motivo de
molestia.

Hoje será -cb-axada a 3'" turma

qlle se compõe 40s seguiuttls es

tudaJtes: João FrancIsco de Mi
randa Santos,- Ãdolpho Jansen
Wernek Capistrano, Uriniú "Tito
de Oliveira JCicero Oscàr de Faria
RaIDOS. João ChrisQstomo de Pai·
va e Thorcillo Epipil-anio de Me·
deiros.

LOTERIA DO MARANHÃO
TELEGRAMMA

recebido pelo agente Mendonça
Rio, 19 de Novembro.

Na extracção da�' serie da
4" loteria do Maranhão, que
tefe logar hoje, obtiveram pre
mios:
1109.
2967.
436-'.
Bi8.
4917.

10:000�
1:000�

500:tP
200:tP
200B

Premias de 100$
2340--3833--4868--4888

Premios de 50$
3467-4059-4769 - 4813 --

6365
As approximações de 1° pre

mio tem 100:tP, as do 2· 50:tP e

as do 3· 30:tP. As terminações
09 e 67 lem lOS.

ESPADA

\

Acha se exposta na vitrine do
estabelt'rjmento commerclal de
Viuva Eblll & Filho a rica espada
mandada vir d .. Europa para ser

offerecida ao distincto militar sr.

major Firmino Lopes Rego. em

signal de gratidão do povo pel()�
valiosos e patrioLicos serviços
que aquelle brioso offieial, quan
do capitão do masmo corpo, pres
tou à, população desta capit!l.1 !ll�l

a noite de 18 de Novembrl) do
anuo passado. por occasião da re·

volta de soldad s.

E' um bonito trabalho artisti
co: a bainha é de prata f,om la
vores de ouro, e deste meta t são
os copos da espad·a. em cuja �a.
mina se nota, de um lado. a ln·

scripção: Ao bravo capitãO Fir·
mino Lopes Rego offerecem o

comme1'CIO e o povo catharinense,
e do outro-18 de Novembro de
1889. Guarda o precioso mimo
uma rica caixa de velludo car

ffiesim Corrada de setim branco
Consta-nos que, no proxirno do·

mingo, á tarde, se realisará a

entrega da merecid"a e valiosa da
diva ao sr. m&jor Firmino Rf'go
pela digna commissão que. entre

o commercio e o povo, agencIou

donativo rara aquell a acquisi-. llil'Z,iS para prestação de contas jdo-Ihli.'l u'ossa occasião as sus

ção , t dest .. testarnentarra. R
pertas de sua cunhada Dirigi.

A alludida cotnmissão conrpoe-] E,t>-i testamento foi escripto em
cam-se ambos p.lra a :greJ' a e RliI:QUERIMENTOS DESPACHADOS NO DU.

se dos crd-dãos João de Carvalbo 7 :e março de 1883. approvado a
. " 12 DE NOVEMBRO

Brigido, Francisco Freyesleben e 9 cio mesmo mez e anuo pelo ta- alh chegan?o, depararam c im Ferdmando Hofin e outros
José Francíscc da Rosa, aos quaes belliao Francisoo Pereira Bamos l.e porta semi aberta. (\. despacho). -Informa a De
Ielicrtamos pela maneira correcta e aberto houtem no juízo da pro- Penetrando 110 interior, VI. iegaci I das Terras, se é pos!3ivel,por que levaram a termo a sua vedoria.»
patriotica iniciativa. . _ __

l'am então um iodmduo, que pela rerba=-Ccnstrueção de Ca·
._. ... ,,_. Cambio correu ;;1O avistalos. m.nhos->, a comnnssão de Ita

1i�f·OO'l".�iatel e g")uqui- Corajosamente approximaram jahy concorrer ao menos com a

dÕfi-- Està .�e,ificldo. qUfl o TELEGRAMMA
SI) ambos do sacnlego ladrão, differença entre o valor das di-

llHICO f8ill,d:p e li A."gl::(J eu Rio, 20 de Novembro ao qual deram voz de prisã«, vidas (2:174$957) e o do 01'·;1·
T8iú (;\ Gnn.eo. de, R;;nllvetra. (3068$9"0) fi dLan:lbin bancario \!iO' conduz.udo« a presença do menta: '*, a m e at.

A GAZETA··-"·�;�'NoTII:IA diz bre I....onch·efi!i: 213(4. subdelegado da freguezia. de tender se aos supplicantes, des.

t d J I· d Inhauma, qtle coutr: elle mau- de que Ior am collocados em
cons ar que o sr. r. u 10 e LU'" •

Castilhos será nomeado para
MCl�"�Ua da peU�� - dov lavrar antu de flanr ante. uma linha sem caminho.

d
Unieo m(\(llc'lmenro: o Elixir de "Antonio Joaquim Ferreiraurna as pastas do novo minis- lote og do o tun deVel:me" G"'"()i), ,h) Rlwliveira·· rr a ,u ,,(lo (l, -

Pontes Junior e Carlos Serinoterio, resignando o cargo de

j' clar ou chamar-se Mlc:lel Gregou
deputado. Muller (2· despacbu). -Infôrma

mISf.R!� NA ITAlIA . rie, argentino, de 23 anuos,
ri Intcndencia de Lages.

Diz um telegramma de Ro_lsoltelim·o, lIlar�lneiro, pem�rebgado Jscob Franz (2° l1espClch0).-
ma, de 12 do corrente, que! na [! ema � rua rain a n. Informe o JUIZ Commissario de
augmenta extraordinariamente jl122 e moriur» á rua los ln- S J

.

I j 119Dl'
ose.

a miser ia , As populações po-] V:I " ns n. ec uou m,als Antonio Vicente dos Santos
bres, privadas de recursos es-] qlJe fÓla preso pelos SIS. Silvu l 3 h
senciaes pa. ra a vida, emigram,! e Beltrão, quando passara jun- ( • despac o). -Informa q De-

� ! legilcla das Terras.
pôde-se (!IZP,t e.m massa. Só ] tn á porta da capella de N. S.

I j
q Pedro Schwamback (2· des-nestes u umos I ius, accrescen-] da Piedade uão sendo elle oOs operários da locomocüo ta o telegramma alludido, em-I!'aucLor do roubo que se I" dar pncho). -Inf()rme o JUIZ Com

da estrada de ferro Central b
... d S Jarcaram .p.ar.a _ii. Amencil do l na cuada capel!a. A auctnndade

nnssano ue ose,

preparam grande manifestação S I 6 000 1 I Perj o Sl f K· k (3·oui o, �ta ianos, procuran-j po!iwl! acompanhada do seu
iur Q ano oenc

dO sr. dr. Demetrio Ribeiro. do melhorias de sorte. I. _' desp .cho). -Informe a Delega.ex-ministro da agricultura e � 6SCrlVaO e de d-us pe.ucs, di' d T
deputado We10 Estado do Rio ·.r t��.iahy I flglo-�e á igreja e ahi mandou Cla

G:I�he;�:Ehrhart (2· despa-Grande do Sul. - ":'_.UJ � proceder:\ evamú de corpo dtl h I f
17 de Novembro

i dellctll na oorla, declarando os
c o). -- li Mme o Juiz Comisia-

i t riu de S. Josê.
Aqui ch�gon, a 14, o sr.

Ge-I peritos
ter siJo ella aberta por

·1 f' B
Jilão Hasquel (2· de�pacho).ra:c.o ',err,e,'.. ra, filgaa, qUI�

..

vem UJeiO de um dá:) fL'I·I'·.1 q'ue fOI
t· d I d

)f -Informe u JUIZ Gommlssanoo,n,r COO"I a typoor,aplla 3leOc'lntrado em poder do ladràll
Gazeta, o que quer Ii!zer quel ., d f·

' de S. José.
breveml}l:t.� reap!1areerrá essa fo- qu"n () DI preso. José Beroardlllo da Silveira,
Iba, contInuao,jo a plestar seus! Verificaram mais os peritos pede para ser encam nhada a
bons serviços d. i:st� terriJ.

. ..
as segulutes destrnlçõe,,; prati petição que Jlriie ao Mlnisterio-o. l° êwnlversarlO da Repllbil J tadas pelo sac, il,jl1o ladrão: Df'

ca fUI aquI comnlPmOradi) ,·000 I. 'r • �, • '.

da A�I ícoltura, na qual pede lO

um esplendido baile no hot I a.Llr mo, ac�ava:::.e arrumbado GO'8rno P:ovls1lrio, conco:são

S.cheffer. (3 que foi muito concor- o DICho, cUJo VIdro da porta por 20 annos, para organisar
rido,

.

comparecendo mUitas das estava partIdo, apre�entalldo a uma empreza de exploração de
pnnClpat'S plJssoas da locillidade. tolha do alt:-I1, castlãaes • J'ar

"

d· '.., ... II dAntes de com'Içar o hai!e., c.. ... .'.
pz� as calcalce� 00 .3. e o

(j' "·d t· d
.

t d
. ra" dIVil;:',iS'" tm,lnch.ls de �an- IlaJahy da eolcnlo mllJ'ar S"nlaIgno prcoSI pn e a III en encla·! , .'. • .. (

sr. dr. Pedro FArrflira e Silva iUs, proveuwnLes do ferlment\; Thereza, fiuniclpio do S. Jd:;e.
produzio um brilhant· dlsc:urso que o ladrá_, t:nh::l na mão,pro. -Informe a Inteodencia. Muni.
:-obre uS acontecim�ntos del5, e Juzldo por córte de vidro da ('.ipal de S. Jnsé.
o sr. dr. BeltràlJ, JU z de direito,. purta do nicho. Diversas lma G' ( P r t I' d d·'
f rgu�u vivas que foram ardente- I' ., ".

laCJmo o I, COD ra a or ,I;,

.

t j d 'R gell� de v,llor elitaV.HD 100tlll- obras do '18ylo de alienadosmen e correspo[)( I og-a ePU' .

"

bt,ca e ao povo Itajahyense. A sadas,_ acballdo·se e�palhadas pede que pela TlJesourafla de
festa animada. terminou ás 5 bo- no chao cabeça., br aços e per. Fazenda d'este gstado, se lhe
ras da madrugad • llldo a e3sa nas, bem como lr63 crualfixos, mande paiar o saldo dos dClus

bolra �UltO.S �essoas e .mus!?a ramoS de flól'es artificaes, jar. contraclos que fez, vlslo :lchar-
�c HUpanh'lr a sua resldenCla rilS e ouLr>is alfaias tudo ' b'·' I daquelle distineto magistrado.Huu-, .'

na ;,e am ,JI! conc UI os. -Informe
TESTAMEN'rO Ve �amb�m lllum1n:ição. malar desordem. o EugenheJr() do ESLadtl.

Noticia o Paiz, do RIO, em 11 _-Lã val uma. noticia de se'!1'sa- O ladrão, ao que perece, faz Joaquim M.nques de Oliveira,
do corrente. çao:. O povo IlaJabyense esta sa-. parle de al�llma quadrilha, por f'focurador de Israel Xavier Ne

tlsfelllssltno, e s ,bem por qUA? "

h d d d<Fall_eceu ante·bontem Luiz Pclla GÍltlg .. da de um excellente que J1 "via prepara I) tles ves, contracLá ür ,a e:ltrada en-

Rodrigues da Cunha. nascido na b,rbeiro, que para nó�. era llma glandes yolumes, que seriam tre o Alto Blguas,u e as Per
cidade do Desterro. estado de San- grande e inadl3vel necessid!l.de! naturalmente condUZidos pelos dldas, nos mun'clploS de S.
ta Catharina a 7 de maiO de E C1S0 para darmo nos os para- compauheiros. Miguel e S. José, na ex·colonia
1835, filbo lAg timo de Antonio ens A I
da Cunha (l Maria Francisca da

.

. Um dos volumes continha nge IDa, pede que depOIS de
Tambem Já bavia aqui descon· v�ilrlficado os b Ih I dCunha, fallecldos,casado com Ma- tentamento pfla falta de professor tochas panidas e toda a cêra .'

tr3 a os pe o r.

ri� CarOlina da Veig., Cunba, pr:mar1o, pois ha uos qUlllze dias da pelIa o segundo volume COD- engenheiro do Estado s. lbe
existindo uma filba cle nome Mapld l h m"oda [lagar a prime a p stIle flS e�co Hes vivem no o ce LIl! a os ped:iços das imagens

(l " Ir re a-

ria Augusta coo.J a l.�ade do 32 {ar nlente. F ... lizmente, porém, t d Ih ção a qUtl tem direito.-Infor·
�ezes a em ve-per" de outro b d Ilor I as, rames, toa as, et., e

E.u , v
.

;,Ii aca amos e ver, com prazer, a me o ngenheiro do Estado
pelo estado de graVidez de su,\ ,a nomeaçào de um, que certa- finalmente o terceiro volume

B h I L A C· ,

mulber. mente fará a ra paziada entrar na continha todas as alfaias e ob ac are UiZ ugusto reli-

Presenti-lmente pouco ou quasi ordem. Quo venha. quanto mais jectos de oar'o e prata. po, Director Geral dI Instruc-
nada pilssula, porque st1�preIC1r depressa mela0!', e com vuntade ção Publica d'este E�tfldo, jul.
regado de eo�promlssos não tl- de ensinar, O ladrão completou stla obra gando·se com clirellO a dlfIe-
nlla podido ajuntar bens de for- «(' d de destruição i!lutdlsandos lo· r·eoi'.a que da O j b,orrespon ente) ... ..IX U I e perce er
hna; eatl'etô.nto, fez este testa- dos os altares da capella, '

ffii4nto por SAr di] SU'l vontade
--,----- em St)l13 venClrneut{ls, a contar

qUB a tato!';! dH �iI'US filhos ou fi. ROUBO SACRILEGO D"us moradores da localida- de 10 de Juibi) de 1889, ale
Iba. sí'ja sua mulher Maria Caro de dn!'mum terem vi�to desem- 22 de Selembrd ult mo, calcu-
lina da V·>iga Cunha, em quem Lê:,8 na GAZETA DR NOTI- bar�íi(e(fJ do trem da maohã lada entre 1 :600$ e 2:400$reconheceu todos os dotes pl'!�CI' CIM:, do RIO de 9: cinco indlviduos dos quaes uw reciama a iodemOlsal'·ão d· S
sos para. esse fim. pelo q ue a deu .

)f a

por abonada em juizo e fóra dei.
O S1'. JuliO Romeiro da Silva, era () ladrão Micael Gregone. quantias que deiXOU de perce·,

te. assim como a nomeou inví'lu- reSidente 0,\ Piedade, fOI (lote- H':\ lambem quem diga que ber.-Informe o Thesouro do
tariante dDs poucos bens que bontem, ás 3 horas da tarde, esle IndiViduo fOI ViStO DO Eu· E�lado.
possuia. pcocllfad'J por um I cunh·lda sua icnho de EfJOtro, em compa- Jacdb Fung, pede cümprar

.

PedIU que? seu enterro fosse
que lhe disse ter OUVIdo JJrande nbli:l de um outrl', offcrecendo a a) Estado um I' ...

feito com mUita molestla. � erreDO COw

Nomeou seus testamenteiros em
ramur dentro dapella de Nossa venda um I!quidú para galvaol. 1.320 melros (600 braças) 116

10 logar SUa mulber, em 20 seu Senhora da PIedade, parecen- lar e uma massa eócura, pro·· frente com 2.200 metros(l.OQO
compadre Antonio Teixeira Pas· do-lhe que e:;tava algum ladrão pria para limpar metaes. braças) de fundos, Situado 'óÓ'
sos Sobrinbo. f3 em 3°.seu compa- no IOterlor ,do templo. O sr. Sd COl!tlnúa O infiuerito. loIgar, danOtulllad:)-RII· MI·�eí";
dre e cunbado JoaqulfD o\.ntoDlo va convid u um vililnho 8en, de fO-1 a ex coloDla A II 'li

Ribeiro da Fonseca, aos quaes pe- nome BrJlLI ão da Gosta Alexan- muol
.

I') d S J
' ng1e 'ln�,

diu :\celtassem O encara0, rlando. lf-\.heurU;i:lLillUllO - Cu ra Ip l e • ose. - o�br.:·
os por abonados em jui�o e fóra dre, paia irem ver o que se pas. completa com o Elixir dl1 V"lame me a IDt8odeocia MUOiciP.al�de:delie e marcando () prazo de 6 sava dellLro dl.l Cdpella. rela&jn· fi! Guaco de RaulivolIa, S. Jost!. :, � ..

, .

I

AFINAL •••
Foi revogodo o decreto que

concedia ao sr. Antonio Car

�eir() Brandão a isenção dos
Impostos de exportação sobr � o
cafá Q ue vendesse em leilões.

Parece ao ESTADO DE S. PAU
LO que não tem fundamentu a

a noticia publica,ia por diver
sas folhas do Rio e de outros
estados, de que o general Cou
lo de �ldgalhães tenha legado
por tesLamenlo a sua fortuna,
cerca de 3.000:000:tP, ao VIS

conde de Ouro Preto.
({ O testamllmto feito pelo

general Cuuto de Magalhães é
cerrado e acha-se depositado
no cofre da Caixa Filial dI)
Banco do Brazil.�

'lí.'hefi!ioul·n do Estado
Itendimento de 1 a20 de Novembro

Renda geral......... 2;11988880
» especial..... 1808373
» municipal.. 785S818

3:6658071

Constiptl!<cões.-O Angi
co com Tolú e Guaco, de Rauli
veira eura radicalmente.

(
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tes, os quaes se deverão inscrever ••••••••••••••••••••••••
para o concurso até o dia 26 do • .•

::t:1Z:��:ta�o�':J�:'t::l�;� ; PEIT�R flIj �ATH 1\RNEN �II Inão serão aceitas, fi �J
'I'hesourar ia de Faseada do Es· •X d A

&

t tJ
tado de Santa Oathariua, 10 de" arope e nglco campos o 11.:iNovembro de 1890, -O inspac- �... .<"
tor, José Ramos da S, Junior, 6 COM "b
- • T I" G I)
DEOLARACÕES. O li e rra.oo I)

�__"'"._ .. _._"'"�".'«.n__.._._,,,.·_..,,_.__ • COlv.IPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA �
� Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publicale premiado�
• com a medalha de t- classe na Expos,ição Pro- •
• »incial de 1888 IJ
� Usado com feli� resUltado no Imperial Hospital de Caridade do�:: Desterro, Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSElES, BRON-�
W CHITES, ROUQUIDAO, A�'" .flA, COQUELUCHR, RESFRIADOS, �}
• P�RDA:J?A V9Z, DEFLP' ,e em todas as demais molestias das�,
8

vias respíratorias, confr d attestam os seguintes cavalheiros: �� Dr. João Fre .sco Lopes Rodrigues, medico �j
� Dr, Frederico Rolla, medico �1e� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico �� Dr, Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito ��
• Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro �
_;1j)

Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �� Padre MiguoI Murno, viga rio de S, Miguel ,,�
� P"dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S, José "� José L�no Alvares Cab_ral, negociante :t
� Antonio Freyesleben, industrial �
� An�onio Alyes Ferrei�a, photogl:apho a� MaJor Jesumo Antonio da Silveira �• Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante i1,

Desterro, 20 de Novembro " Thomaz Teixeira Couto, artista f)
de J890. � Pedro David Talimbérg, negociante ,�.,.1.

W João Muller, negociante �I
A commissão • Deolinda Rosa de Jesus �

� Capitão Ma.rianoM�se.. :'31FRANCISCO FREYRSLEBEN • Joao Francisco Regis Junior, negociante �
JOÃO DE CARVALHO BRIGIDO • Henrique Berg,mann, negooiante . .,Francisco Xavier Pacheco, guarda-h VI'OS :�JOSÉ FRA�CISCO DA RoSÁ • Lydio Martins Barbosa, guarda-livros! �;

C�-O--L-' L-E"-G·--I-O--'·O--E-'·-ii-E·M-N-
..

··I-;N'-T-O·_,� I t;:i���iit!��;��;1rf:� �����io�e.gOCiante C. lU l �
,• Bernardino .I os� dos Sant.o�, machmIst� , f:)

A, AI ri" Ih 3'� Rodo.lpho Can�ldo da NatIvidade, machmlsta
, ��rua varo ue úarva O, n! ã Dommgos Jose Gonçalves, despachante da Alfandega. ��

O abu.· ixo assignado par .. " E 14A!= 500 UnSTADOS QUE �Er.AO ?i1SLIC,AijOS I
t'

,

. "-oi' -'. • .,' J f. • Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação "'..,i�I�)'-i .''','' :::)II:l, Pd.,_, (le �- .c0ll!0 nenhum outro conge�ere,.devido não só aos !!eussalutares'lUnha e :ut )re�, que abno .��d��ols, como tambem ao dehcadIsslmosabor, e preço ao alcancedet�
um curs ,de enSiti(l pl'íma- ti Fra.sco... 1..$500 fj
ri o pa l' n () sexo m ,\ sen I ino, II Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul tiJ
no qualei.<:.;ina portuguez, II RftUllNO HORN & OlIVr'IDA �l
arl'thrnetica, doutl'l'na chriR� •

'" I I:. nA •
ê UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

•tão, historia do Brazil e sa- I SANTA OAfrHARINA -DESTERRO .,grada e calligraphia prati- ••••I}••••••••••�•••�••O.tic� e tbeorica. -----.-_._-'�.__._._-_.__.._'_.--._----_._---_.. ,,-,-_.._-""----....---

Zeferino Antonio Rodrigues
de Carulho (2' despachoj.i-
Informe a Thesonraria de Fil
zeo:b.

João Baptista de Amorim (2·
despacho), -Ao Thesouro para
mandar contar ao supphcante o

tempo liquido que servia de

professor interino. Com relação
ao tempo que allega ter servido
no exercito, re'lnelra opportu
namente ao Poder Legislativo
do Estado.

Jose Pedro da Silva, guarda
da força policial, pede trinta

dias de licença para tratar de
sua sande. -Corno requer.
Pedro Jacob He.l, residente

no termo da Brusqus e tutor

do orpbãQ..Henrique, filho dos
falleeldos GUilherme M(:ldens e

sua mulher, achandose em pra
ça o 10:e n. 2, pertencente :.\

seu tutelado pede que sep ob
stada a praça promovida por
parte da Fasenda Nacional, a é

que seu tutelado aumja a mai
or idade, para indemnisar a

quantia que falta para comple
lamento da divida contr ahida.
-Informe o Thes-uro, ouvida
a Collectona da villa Brusque.
Estefano Becker (3· despa

cho), -Sem effeuo o despache
de.2 de Julho do correnie anuo,

Rio GI'ande doa Nort.e

e envie-se e�te ao Thesouro,pa José da Silva Pires Fel'
ra fazer constar ao Collector da reira, doutor em mediei na
villa Brusque. pela Ft:.cu�dade do Rio de

José Fellppe Cardoso, pede Janeiro. -A.tt8sto, in fide
comprar ao Estado o lote de

gradus, que tenho applicll-terras n. tO, na linha de Léste, .

oologar denomin:!do Ribeirão do () Xarope �e angiCO com

do Mundéo, ua eI. cohlOia AD posto com talu e guaco, ex

gelina. -Infúrme a Iotendencla cellente preparado dos SI\;.
Mu·nlcipal de S. l"sé. Raulino Horn & Olive 1';1,

JoaqUIm Albino da Sd,a, de Santa Catharina, obten·
pede comprar ao Kitado tOO do surprehendenteA I'esul·
de t�rras quadradas á margem ta dos, até mesmo nos caR(jS

dlr�lta do RIO Gracla, na ex·co- de tuberculo8es cujo pedo-loma Angelilla -Informe a ID-
,

'

tenddocia Municipal de S. José. do de autophagls estava

adiantado.

o que ha iobre os terrenos
do Sahy1...

Esses terrenos, um dos mais
importantes do Estado, pela
sua situaçãO, foram em tempo
cedidos pelo governo geral para E:ita I epartição recebe propos-
fazerem parte do patrimoniu ���a élaté coons�:�cç�� c;:r��: r�:�territorial da ex-provincia, ho- traia balieira pan O serviço da
je Estado catharinensej e por barra da Laguna, conforme (/ piaconta deste lá se acha ha mui- no e condições que n'esta secre
tos mezes um funccionario pro- taria Sflrão apresentados aos con

cedendo II. demarcação, descri- currentes.

minação e medição dos mes- Outrosim, manda o sr. capitãO
mos. do porto faZdr sciente a todos os

A antiga assembléa provin- proprietarios e patrões de canôas,
cial, se não nos falha a memo- que dianamente traficão neste

'I d l'b porto, que devem trazer comsigona, a guma causa e 1 erou
t'ldos os documentos relativos ao. attinenle II colonisaçãll e apro- mesmo trafico,afim de apresentalveitamento dessa propriedade os quando lhes forem exigidos.do Estado; e não ha muito vi· conforme determic.a o regula

mos no expediente ordenar-se menb das eapitanias.
o pagamento de 1 conto de Capitania do Porto do Estado
réis ao funccionario encane- de Santa Catharina, 18 d8 Novem
gado das medições. bro de 1890,-Durval Augusto

AlZora consta-nos, porém, que Gomes, secretario.
um dos desin teressad0s proce - 'I'h·-e-s-o-u-r-a-r-j-a-d-e-I-"-'a-.-
res da situação trata de obter zenda
para si, requerendo ao governo FORNECIMENTO

geral os ditos terrenos, e qlle O cons&lho de fornecimeut\l' de
está proximo de ser-lhe r.once- viveres ao Batalbão de Infanta
dida maís essa pepineira, com �i:i n, 25, e�ferrJ)aria mili tar e

prejuízo e preterição do Estado fortalezas d e�te Estado aceita

catharinense. propostas n(l dta 27 do
_

corrente,
Por muito que valham cer-

ás 11 .horas da manha, para o

d·
. L' fornecImento, durante o l°semes-tos se lment?S, que Yleríi� a tre de 1891, dos gemeros A objetona por effelto da revulueao, ctos constantes da relação que se

entendemo'S que _?s

encarr!ga-1aCha
n'esta repartição onde se

dos da governaçao do Estado prestará todas as informações de
têm o dever de defender 011 in- que necessitarem Os concurren·

SECÇÃO LIVRE
•

A.1er-ta.!

teresses deste con tI'a li avidez
dos especuladores,
Esperamos que S'=l diga ao

publico o que ha de verdade a

respeito, já que certas causa ,

pelos novos moldes, não as dá
a folha do expediente.

A, B.

ImportanUsl§imo ! !

Atteeto que soffrendo de
uma bronchite, a quatro an

DOS, fiquei completamente
curado corn (J uso que fiz
do Peitoral Caiharincnse,
do qual apenas duif-l frescos

que tomei dératn me o mais

feliz resul tado ,

Recormôêndc, pois, a to-

das Ut' pe:�soàR quo, como

eu, neces-i ta reu. de medi

cumeutos para. enferun dude

ideuticu, faç;.m URO deste

prepa rad- de Rauliveira.
S. Joaquim da Cesta di:)

Serra, 27 de Fevereiro de

1890. -A rogo de Marce
liano da Silva Ribeiro
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

Rio GI'ande do Norte, ci
dade do Príncipe, 2 de Ja
neiro de 1890. -DI'. José
da Silva Pires Ferreira.

EDITAES

IL�apjtania do Portn

J6rnal 40 Oommercio

ESPADA DE HONRA
A commissão abaixo sssigna

da tem satisfacão de scientifi
car ao publieo, que chegou
hontem da Europa a espada de
honra, que o commercio e o

povo cathariuense offerecem ao

bravo e distincto major Firmi
no Lopes Rego, corno prova de
reconhecimento do seu heróico
procedimento na noite de 18
de Novembro do anno proxi
mo passado; a qual se acha
exposta na vitrine dos Srs ,

Viuva Ebel & Filho,

JOão da Silva Cm'doso.

Avizo
O tenente·coronel Joa

quim d'Almeída Gama Lo
bo d'Eçu, tendo (bdo os

nece��sarios poderes ti seu

filho Nuno da Gama Lobo

d'Eça, para tratar' de rleus
..

negocios, declal''' ás péS·
soa f-; que lhe são devedoraA

que devem en teneier, se com

() memo seus filho acerca do

pag:lIlwnto d3 seus respe
ctivos debitus.

Desterro, 12 de Novem
bru de 1890.

ANNUNOIOS

Aviso
AOS EXMS. SRS. MEDICOS
Acaba de chegar para a barbearia

denominada

PETIT SALON
PROPRIEDADE DI!:

J. SILVA VASCONCELLOS
um gl'ande sortimento de
ventosas e legitimas bichas

hamburguezas, encarl'egan
do·se o mesUJo de appli
cal�aR n:48 pessoas que dei"
las nece;;;sitarem.

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N, 11

(Por baixo do sobrado do Tele-
grapbo Nacional)

I

3
- ....

MAGENLIQUOR

G�A�UlNJ\ RI\ULlVElRi\
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

O t-t
O LICOR ESTOMACAL

H
H i)
E-4 CI
<

PARA USO COMMUM
t:%j

� ?J
O '(J1
E-4 ACTIVA O .A.PP.ETITE t-3
rJ2 O

ri! E CONFORTA O ESTOMAGO
�
>� QO

ADDrovado DBI� InsD8ctoria Geral de Hy[ienc do Brazil �P HCJ i)H
PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 1::1H

t::cj

RAULINO HORN & OLIVEIR�
UNICOS PROPRIETARIOS

/': li N T ti CATHARINA

LICUOR STOMACHIC

� A"I�� W !� �� n nm��r� 'filfip.n f': � n���i��:�� � w��U�\Jwt�� �
T I:-IYJY_I'O:L_IN-A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico" approvado e anthorisado pela inspecto�

ria Geral de HygieQ8. Elogiado por Ioda a. imprensa Rio de
.Iaueiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para curar ;,s Espinhas do
, osto, Rachas dos labios, destróe completc.mente as sardas e quaes
'I !Àer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HOR.N & OLIVEIRA
unicos f"abricant.eM e propriet.arioli

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE

André W'endhaJusen
RUA JOSÉ VEIGA I B

Um completo sortimento de chapéos de sol! de se

da e de alpuca, o que ha de melhor e mnir: moderno.

Caeirniras, var iadissimo sortimento, padrões os

peciaes.
Brins de linho branco e de cures propnos para ii

presente estação, II que ha de melhor no gonero,
Grande e variadissimc pa!'tH:i. de chitas em todos

GS gostos.
Chapéos de lebre modernos de todos O� preços.
Diagunaes franceses azul ferrete.
Flanella americana, pmr.os de casimira (neRte arti-

go não temes competidor !).
Merinós proto«, completo sur riruento.

Morins. algodões, riscndcs, e outras fazendas.
Camisas froncezus pa J'n homens importadas di-

rectamente.

Continuamos DO nosso inabalaveI Gostuma de veD dar Gom DOUGO Incro

RUA JOSE VEIGA I B
CARNE e QUINA

o Alimento mais reparador junto ao Tonic.o mais energico.

VI�HO AROUDdeOUI A
11 DE TODOS OS PRINCIPiaS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,Aa'!'IB e 9IJIIWA! São os dois unicos elementos que entram na composição
d'este pouo, oro reparador das forcas vítaes, d'este fortillcllnte por excellCD'
ela. Excessivamente agradável nõ palladar, é o mimigo ligada da Anemta e das
/Je&íl1ãaàes nas Convalescei/cai das Enfermtãaàes, das lJtarrlteas e Atrecções do
/llIoma(1v e dos intesttnos.

•

Onardo F 'emprega para recobrar o apetité, promover a digestão, reparar as
torças, cblquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epidemiAS originadas pelos calores, não ha bebida superior ao "iDho de vuiDa
....u...

YM4l4 por grosso,em Paris, na pharm' de J.l'ElUIt,102, r.Richelieu, successor de AROUD
lIIC01!TU-SI .. TllND.l lLU ,lJnCI'.lU I'JU,RIIACI,u 00 BSTIlJ.NQBIRO.
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EXIGIR • a:.;:.ra AROUO
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RICAS
MACHINAS DE COSTURA
Ole<�;dos paT'a meza

�HAPEos LINDUS PAnA S�NHOHAS
FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.
Murro BAR.ATO! VENHAO

A BRAZILEIRA
II � 81(8 I (IHI ;1 iInu

Hygienica, infallivel e preservativa, a unica qu.e cura, sem
nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'ü recentes

Encontr:\"se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. F1:1dlÉ. Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

II
Il

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e ::aONJEAN

(Medalha d'Iusro da Sociedade de Pharmacia de Pat'i'i
A díssolucão d'E-rgotinaBonjean é um dos melhores bemostatíeos. As Gt'Q.
(/eas d,lErgotina :le Bon.fean são empregadas vara t'acUltar o trabalho
do parto, e fazei' parar ali hemorrhagla., de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE I 99, rua d'Abouklr, em Paris,
Depositas nas principaes Pbar-macras de cada ortade.

FABRICA DE CAL K AR���t�E DEDIGITALEDELABÉLONYE
'i:�ilpregado cl6:�d<l trinta annos pelos Medicos de todos os países, contra ..
dive1'sas :r;"en.a� do CorQ.9ão, Jlydropislaa. Bronchlte. Da'Y......Coquel>.'.ches, Asthmas. etc., emflm, em todas as perturbações da eJ.reulação.

DA

ARATACA
Premiada com uma mensão honro

sa na Exposição Universal de 1888.

Continúa I} ter grande
sortimen to de cal fina e de
superior qualidade.
Trata Ae com o seu pro

prretario, abaixo aseigna
do, DR fabrica. OI] na sua re

sidenoia da Ponta Alegre
Christcoão Nunes Pil'es. RIMIIIW� ij�1 �URA�I

SFM mTA NE�i MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA�. �
J., .li :E{,IO DE .s..é"-2'J'EII:r..U

Auctorisados por decreto mperial e J.ePllrtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de our6 de
1· classe no Brcsü, Paris, Antue'Y'pia, Rio à4

Prata e Berlim

chegou directamente caixi
nhas do gomm» alrnidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

-------------------
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� l
I

::saisa, a�Oba�'� Manacá, (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pell e, darthros, ecze�a, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatias
mos» agudos ou chronicos e todas as atIecções de origem syphilitica., por ma.ilrebeldes que tenham Sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amu'slaa
exp?sto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mers
curio e nem nenhum dos compostos.

P�IIlJas purgativas de Velamína=Combatem as prisões de ventre, sit
depurativas, reguladoras das cnses mensaes e das defecações irregulares seu
nroduzir a menor colica. '
.

E ixir carminativo de imberibina-Restabelec;e os dyspeptíeos facilita as
digestõea, pr0ID:0ve a.s defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa
queca, fíatulencie, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias a'
l\ypoemia i!lter-tropi?al, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hyd;o
picos e beri-berrcos, inflltrações do rosto e pés, combate eIDcll.zmente a escro
phulide, li leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutembe-cProduz os mais beneâcos reSU1.
GUJiUi/3prne Se I� 00 -.Q::'ep tados ns cura das moles�ias das vias re:�piratorias! catarrho pulmonar, bron-'- -'I V'J'� '/' ehites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngíta, broncorrhéa coquelucheJ'3T;1::.TIM'LFJ i'�-..2...tI asth rna incipiente e tosse nocturna pertinaz.

"

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Eflicazes nas
intlnrrnnações do figado e baço, hepn.tite,«splenites agudas ou chronícas» devi-
lias ás febres intermittentes e perniciosas.

'

,vinho de cacau lactophosphato de cal quinedo-peptona.c-Ssmpre que o

ki lo e I orzanrsrno reclamar rei3�au:adlii'r eucrgico, como na anemia, chlorose, Iimpha
(PRll'IO, escrophulas, rachitisrno e perdas de forcas e debilidade é de grande: vantagem o emprego deste medicamento.

•

F L..�� Z :·-'�-N--D-·-A--S-- i
. !'- tod,osestes preparados eoutr?fl do mesmo autor aeompanham bullas,

;!:. [ onde sao müIC'\(10S o modo de usar, dIetas e attestacões de curas realisadas em

1 eon:li\�õe!;l difliceis.
.

d,,, ,ar ,:;JS q l1:lhL de·: e ves tidos I r.� �.;>, "":H �.ll r'�" ,.\t>:;. •••• � � ".h
:' tIl C'! i 1.,), eba pens U)l)der nos Pél- 1--·---Q��P.�;e1.�.R��A;;HN�pt"".;'
ra senhor:l, leques cblnezes,!
caixas de musica, e final rnen te I
mUltaeollsa boa e boulta rece.!
beu de Pariz. !

I
!

PARA

LAMPA'RINA

DE

(�:i{��Ulí1'. nb�:ol f�t·:t��l)ntçl �! ;t'

ch-rr . 011 Iu m a ça , 'lu',iirLt:,_. 'lUf'
!)utroi! o le.s na') po,,'usrn .

Ve[}d[1��;"� ern lHL�:5 :\!' 1

A BRAZILElRA

Unico Approoado pela Acadomia de Medicina de PartI.
É o ferro no estado puro e, desde 1íO aotlos, reconhecido omais poderosodos I'erruginosos para curar : ANEIllIA, POBREZA do BANGO'I:,PERDAS, DORES de ESTOl!U.GO, ele. - Vend<>-s. : i' em Pó; 2' em G,..,eu.

KM. a&:NEVOIX, ii, Roo det Beaux-Arts. PARIS. -J),scon!U'3e das j.m'laf"6& imllWIJI.
.. c EIIJIR G SELLO lia II UN.OH dos FABRICANTS. II--�-------------------------------------------------

A BRAZILEIRA
recebeu de Pariz

Lindos tapetes para sala e pal'a qual'tq; capachos; Machinas de costura e ditas
para copiaI' cal'tas; Bonitos relogioi' de plireie; Lamj)IHin;).R de divel'il8s qualidarles;
L(l,pi� de pau, muitas qualirlades; Balas de j(lgUI', sortidas; Onlleto8 pal'a seuhoras;
Meia8 para homeni'l, senhom::; e cl'eança�; Vestidos em caixa;

SORTIMENTO DE FAZENDt\S;
D(wltllobri\lIte variedade de brinquedrl!5; colchas pal';� C,Ull;j" de val'ia!� côreA, 00-

pOi', gran·-1e quantidade e variedade em preço..; e qua[id�t'lC; OaliceR, compoteims,
pI'atr,s de vidl'O, manteigueiras, g,nraf;.l.� para vinbo, etc" etc.. etc.

LIN01S GAIOLAS PARA PASSAROS
Linha. de erilcbet; EsciHr(�deil'iLR; víniedade de c::;rteiras;outros vegetaes d? fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau

-

d
-

d.... ov"es,' Qnudros de payssgens e de figlll'aS, etc., etc.deposit.o na PbarDlaCIB, e rogaria ...., .....

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
Ui RTTA no r:nJfS/J:{EHO.rO 1"

ROB BOYVEAU:LAJ1FEGTEUR·,
�,.�. � ... _, ,.Jo. _� .� • �_ 11 ...

_
..

•

tora todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : Escrofulas, Ec#em(f,
.P8fn'iase, Herpes, Liehe», :lmpetigo, G6m e Bheu�natisn,o.

ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:ODURETO DE POT.A.SSJ:O

CUra 08 ace1dentes syph1l1t1COR antigos ou rebeldes: Ulceras, Tu_ores, G6_mas,
.otJtoBe, assim como 1'1I_phatis1Ho, Escroj'ulas e Tubet·cfllose•

......., ......S'-*...... lLOZ.1"De :a&oheliea.5 erGa BOYVUlJ.Lü'FECTUII.,'1IIIWWu'Ja'"

Grandes espelhos

Não comprem em qualquer outra casa, sem primeiramente visita.
rem o nosso estabelecimento, que vende sem receio de competidor.

'Venhão ....
.

Verlhão

A' BRAZILEIRA
RUA DE JOÃO PINTO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




